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ANSEIO

Necessidade antiga de 
Tangará da Serra e da re-
gião sudoeste do estado, 
o Centro de Ressociali-
zação para Menores In-
fratores segue sendo uma 
novela ainda distante de 
seus capítulos derradei-
ros. Crimes leves ou com 
requintes de crueldade 
cometidos por menores 
de 18 anos recentemente 
no município trouxeram 
outra vez à tona o deba-
te sobre a urgência pela 
construção do prédio.

De acordo com o se-
cretário geral do Gabinete 
de Gestão Integrada (GGI) 
de Tangará da Serra, Jus-
cemilson Nazário, no ano 
passado, uma reunião 
com autoridades mato-
grossenses discutiu o as-
sunto.

“Dentro dessa reunião 
nós montamos uma co-
missão, levamos essa rea-
lidade com documentos. 
Tivemos reunião com o 
presidente do Tribunal 
de Justiça, com o vice-go-
vernador do estado e com 

o secretário de Segurança 
Pública, onde nós leva-
mos uma pauta de reivin-
dicações. Uma delas era 
a construção”, relata Na-
zário, ao acrescentar na 
lista de presentes no en-
contro os deputados esta-
duais Saturnino Masson 
(PSDB) e Wagner Ramos 
(PSD).

Conforme o secretário 
geral, o aceno dos parti-
cipantes da reunião ha-
via sido positivo àquela 
altura.

“Tivemos resposta que 
já teria R$ 20 milhões em 
caixa para dar início a 
construção. Seriam oito 
centros de ressocializa-
ção no estado, Tangará 
da Serra nem incluída 
estava e passou a ser um 
município incluído”, 
pontuou, ao salientar que 
o GGI estadual buscou 
junto ao órgão municipal 
se havia possibilidade de 
cessão do terreno por par-
te do município.

Segundo Nazário, um 
terreno foi doado pelo 
município, inclusive com 
escritura destinada ao 
estado para o início da 
construção. Porém, a re-

cessão na economia em-
perrou o andamento do 
processo.

“Veio a crise econô-
mica, falou-se muito em 
crise e não saiu a constru-

ção. Então, nós estamos 
voltando no final de ju-
lho com a pauta no GGI, 
onde vamos cobrar dos 
dois deputados, do Tribu-
nal de Justiça, da Secreta-

ria de Segurança Pública 
e do Governo do Estado 
para ver realmente qual 
é a real intenção daqui 
para frente, se vai ou não 
construir esse centro”, 

concluiu.
As próximas cobran-

ças do GGI devem acon-
tecer entre o final de ju-
lho e o início do mês de 
agosto.
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GGI voltará a cobrar Centro 
de Ressocialização para menores

“Falou-se muito em crise e não saiu a construção”, diz Nazário

Conforme Nazário, reincidência de menores no crime preocupa

URGÊNCIA

“Nós precisamos desse centro”, 
afirma secretário do GGI

O número de me-
nores infratores preo-
cupa os órgãos de se-
gurança pública. De 
acordo com o secretá-
rio geral do Gabinete 
de Gestão Integrada 
(GGI) em Tangará da 
Serra, Juscemilson 
Nazário, a fragilida-
de estrutural e outros 
problemas ocasionam 
alto índice de  reinci-
dência.

“O Centro de Resso-
cialização para meno-
res em Tangará é uma 

necessidade porque 
o menor delinquente 
hoje é uma realidade. 
Muitas vezes vários 
menores cometem cri-
mes e não tem onde 
ficar internado e acaba 
sendo colocado de vol-
ta na rua, devolvidos 
para os familiares e es-
ses menores voltam a 
delinquir, vira um cír-
culo vicioso”, disse.

Nazário lembra ain-
da que a orientação 
para a Delegacia é que 
menores fiquem deti-
dos por 5 dias, até que 
surja uma vaga no esta-
do.

“Nós precisamos 

desse centro. Estamos 
com problema nos 
bairros Vila Alta I, Vila 
Alta II, Vila Alta III, 
onde furtos e roubos 
tem sido constantes. Já 
tivemos reunião com a 
Polícia Militar, com a 
Polícia Civil no gabine-
te do GGI, junto com a 
comunidade e estamos 
procurando apoio jun-
to ao Poder Judiciário 
e junto à Promotoria de 
Justiça para que real-
mente se construa e re-
solvade uma vez por to-
das a questão do menor 
delinquente em Tanga-
rá da Serra e região”, 
finalizou.
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